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BOA 
MEDIDA 
A Commissão Di 
rectora do Páhido Re
publicano detei minou 
que se effectuasse, 
em Cabreuva,. a elei
ção do directorio po
lítico local. 

Porque não se a-
dopta também em Ytú 
essa medida? 

Tudo faz crer que 
estamos em ve-spfras 
de graves ac onteci-
mentos. 
0 povo ytuano £a 

rece disposto a sacu
dir esse jugo infa-
mante em que o maif-
têm a situação política 
que desgoverna este 
município. 
Vivemos em pleno 

regimen do terror e o 
governo do Estado 
não é extranho ao 
principio de revolta 
que já se observa nes
ta cidade. 
Ainda é tempo de 

evitar que a explosão 
se dê. 

A Commissão Di-
rectora sabe perfeita
mente que aqui não 
existe directorio ; li-
tico e que o dr. João 
Martins não encontrou 
elementos necessários 
pai :onstituil-o. 
%
 a procurou por 
tod: ., os modos chama >ara si o apoio do nelhores elnnen-tĉ fe Lie se acham no fT irismo devido à 

intolerância do partido 
dominante. 
.A nossa terra -se 
alha reduzida a uma 
fekoria do dr. João 
Mcftins. 

E' pois perfeitamen
te justificável a *reac-
ção que começa. 
A única providencia 

que ainda poderia sal
var nos de uma lucta 
feroz e de terríveis 
conseqüências seria a 
eleição de um dire
ctorio capaz de dirigir 
os nossos destinos 
políticos. 
__ Os altos poderes do 
Estado têm obrigação 
de voltar as vistas para 
nós e de evitar que 
os partidos aqui se 
choquemviolentamen-
te. 

Os caprichos de u m 
homem devem estar 
sempre em plano mui 
to inferior aos interes* 
ses de uma população 
ordeira, porem, cons? 
cientes dos seus di
reitos. Cabreuva 

Conforme noticia* 
mos, realizou.se do
mingo ultimo, em-Ca*' 
breuva, a eleição do 
directorio, de accordo 
com o que determinou 
a Commissão Directo' 
ra do Partido Repu* 
blicano. 
Infelizmente não po

demos levar aos nos' 
sos leitores a gratíssi
ma noticia de que o 
pleito correu com a 
regularidade que era 
de esperarse. 
Os direitos do par

tido chefiado pelo sr. 
Manuel Martins de 
Mello foram burlados 
antes, durante e de
pois da eleição. 

Os diplomas eleito' 
por lastimável condescendência do 

Coração 
Quem pode haver que as emoções comprehenda 

De um coração ferido lado a lado ? 
De um coração que errou de tenda em tenda ? 

De um coração que amou sem ser amado ? 

Quem pode haver ? quem pode, em meio a sendo, 

Parando um pouco tremulo e cançadoj 

Comprehendel-o e tocal-o sem que offenda, 

Sem lhe fal0r de amor nem de peccodo ;** ~ — 

Não serei eu o heróe dessa façanha» 

Não serei em Jamais um teu vassalo. 

Te ha de encantar o coração de artista, 

Não serei eu, por certo, embora anhele, 

Que hei de etitendel-o, emfim, que hei de escütal-o 

Sobre o esplendor fatal da tua pelle,.. 

NUÍIO SANPANNA 

digníssimo sr. ajudan, 
te do juiz seccional,. 
nas vésperas do pleito 
foram entregues so# 

mente aos adversários 
do sr. Martins de Mel
lo. 

O sr. Bento de Al
meida Leite, que è 
um h*)mem recto e 
hon^to, confiou de
mais na imparcialida
de do seti subordina1 

do. 
Durante a eltição, 

os eleitores eram ar
rematados em hasta 
publica com desplante 
assombroso. O largo 
da cadeia, atulhado 
de eleitores e de sol
dados, mais se pare
cia com a cabana de 
pae Thomaz, onde os 
Harrys têm sempre 
papel de destaque. 
Os representantes do 

governa assistiam im-
passivei| à compra 
criminoâide eleitores 
deshon^tos e á indé
bita intervenção de 
praças em favor de 
amigos do sr. dr. Le-
oncio de Queiroz. 

Finaüsado o pleito, 
a apuração foi feita 
pelos diplomas e não 
pelas cédulas, segundo informação fidedigna que nos foi mi nistrada. 

Foi mais u m estra' 
tagema em que cahi* 
ram os amigos do sr, 
Manuel Martins de 
Mello 
O que se patenteou 

claramente aos olhos 
de todos que assis
tiram aos trabalhos 
eleitoraes da visinha 
cidade foi a impopu
laridade do dr. Leon' 
cio de Queiroz. S. s.» 
absolutamente não 
conquistou a sympa* 
thia e a estima do 
povo cabreuvãno. 
De sympatbia não 

pode naturalmente go' 
sar u m homem iras-
civel, de tempera -
mento neurasthenico 
e vingativo. 

Seja como fôr, o 
directorio está consti: 
tuido, porem, merece 
bem que çy classifi
quemos como u m sac* 
co de gatos. 
Dentro de poucos 

dias estarão se mor
dendo e se arranhan; 
do como uns deses
perados. 

O dr. Queiroz tem 
contados os dias faus* 
tosos do seu poderio 
e cahirá gacrificado 
pelos seus próprios companheiros, que absolutamente não são .seus amigos. 

O estudante 
e o sapateiro 

U m rapaz, estudante 
de medecina ou de di 

reito, pouco importa, viu-

se na necessidade de uni 
par de botinas. Esse fa 

cto pode acontecer até 

a um estudante de en-

I^Çhharia ou c"e odonto

logia ou da academia 

de commercio. Não ha 

nisso*nada que desabone. 
Emfim, o rapaz precisou 

do par de botinas e, não 
tinha din heiro. Ahi 6 

caso já é mais grave 
porque se precisar de 

um par de botinas e 

uma contingência huma

na e em nada desmere

ce um indivíduo, não ter 
dinheiro já é uma cir 

cumstancia desairosa e 
que se\ deve oceultar - a 

todo transe. 

Era esse exactamente 
o modo de pensar do 

nosso acadêmico. 

Para remediar o caso 

procurou um collega e 
conferenciou com elle> em 

voz baixa,» durante algum 

tempo Ao despedir'se 
ainda perguntou ao com
panheiro : 

—Então está combi
nado ? 

—Está. 

—Posso contar cora 
você ? * 

---Pode. Mas eu não 

hei de ir .de gravata e 

chapeo pánamá. 

—I\ão, de certo. Eu 

lhe empresto o meu gor

ro e um lenço de seda 

para você atar ao pes
coço. 

Assim ficou combina

do e os dous amigos se 
separaram. 

Havia na rua visinha, 

quieta e tranquüla, um 

sapateiro portuguez cujos 

calçados nãoV>oJiam em 
rigor merecerV o nome 

de irreprehensivVi^ Tam
bém no preço nã$> era 

lá para que digamos mui

to barateiro. Na rua do 

Ouvidor, mesmo naGon-

http://realizou.se
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calves Dias, se podiam 

encontrar sapatos melho 
res e mais baratos. Mas 
o nosso estudante esco 
Ihea, para honral-o com 

a sua' preferencia o sa' 
pateiro da rua vizinha, 
ou por ser o mais pro 
ximo, ou po* ser patrí
cio do Paiva Couceiro, 
ou por qualquer outro 

motivo secreto que não 
tenho a pretenção de a-
profundar. 

Depois do almoço ac-
cendeu um charuto ê sa-
hiu. Ao passar pela tenda 
do sapateiro parou em 
frente á vitrine e ficou a 
examinar o calçado. U m 
par de botinas amarellas, 

de botões, lhe agradou. 
Elle entrou na loja e 
perguntou o preço: 

—Custa-lhe vinte e 
cinco mil reis, seu dou
tore. 

-J^E' muito caro. Não 
me serve. 

— M a s para seu dou
tore posso fazer uma 

diflerençazita. 
— D e quanto? 
—Dcixolhe as botinas 

por 248000. E é por 
ser pára o stnhôre. 

—Quer 22$00O? 
— O h ! não é pof&ivej 

Seu doutore chegue ao 

menos 23. ' 

— N e m masfc um vin
tém. Si quizer... 

E dirigiu-se para a por
ta, para sahir. O sapa

teiro deteve-o: 

—Está bem, seu dou
tore, não briguemos por 

isso. Venha experimentar. 
O rapaz sentou-se, dés 

calçou as botas que .trazia, 
AS quaes já estavam mes

mo nas ultimas, com o 
couro rachado e impos

sível de soffrer - mais 
remendos g enfiou as-
botinas novas. IanTlhe 

perfeitamente. Levantou-
se, deu umas passadas 

firmes para a direita e 
para a esquerda, -quando 
chegou á porta um sujei
to, moço, mal encarado, 
com um gorro na cabeça 
e u*n lenço no pescoço, 
olhou para dentro e pas 
sando as mãos nas botas 
velhas do estudante, sa-

híu a correr. 
O acadêmico, vendo" 

se roubado, soltou uma 
eylamatíío immoral e 

gritouj 
- % m ladrão í com mi-

E dizendo istet partiu 

em disparada, atraz do 
gatuno. 

O sapateiro chegou á 
porta e vendo o rato-
neirq no fim da m a e o 
freguês muito atraz, sem 
poder correr desembara

çadamente com as •boti
nas novas, exclamou: 

— Sem suas botas es
tá elle. Aquelle gatuno 

elle não pega mais ! 
E voltou com bom hu

mor á sua tripeça. 

X . 

Tint» Souza 
E' a melhor para mar

car roupa 
Pharmacia Souza, rua 
do Commercio, 115 

Hivista da 
setimana 
Come o assumtimo princi-

pale de totós muno, ista se
timana, é a kermecia, 10 ari-
sorvi uon parla moho d'illa, 
perchê tutos parlano. Biso-
gna aóra resta al^uno pe 
escuitá os prosamento; iutó 
fico io. Iamo reder.che bro
ta soas aço rá senti 'os pis-
soalo, quano spiá a musga 
solo di sofdado toca indo 
giardino. 

O maestrimo já aranjô 
maise de cinqne musga mol 
to migliore do «Caniveto» 
e da «Carabú». Disposa si 
os tangnigno !o molto gos
toso, os popolo non dansa 
inzima das barachigna, in-
veise dansa d'into do jtaneo 
pe arifrescá os animo. 

Questo é vero: os animo 
stá molto quente má, a piú
va stá gelada chen&os bol
so das rapaziada vá fica dis-
posa das festa. 

Giastô mezzo frio tutos 
rapaize, perchê non ha meio 
dj dá o giacarré, che é o 
bixe gagnadô. 
Tutos stá molto bello 
Barãchignagiá stá armada 
Má, solo non vá dereto, 
Ista piuvigna safada. 

nigno chenê o papelo de 
tanto isfregá a guglia inzi
ma d'ello. 

Pido pro ir lustro Ridatol 
re de pigá una bruta ricra 
maço ingoppa do giornalo, 
e £uano pricisá de compra 
algunas cibola, co bacagliau, 
conte os oltros articolo, io 
rendo maise barato pe si-
gnale de gratidô. 

Áreprisentano as firma do 
nigocio, io assigna, 

Carlito Prato». 
Istá veno os migno lito-

re a sgugliambaçô, che illo 
fice co gramophono do vi-
signo ? Si io teniva gramo
phono, io ehebra>% aóra solo 
de vergogna. 
Suo pidido giá stá feito, 
Giá fice a ricramaçô, 
Aóra io compro cibôla 
Déiz cabeça per tosto. 

de paxô, molto piore do sa-
rampoio. Tutos muno che io 
8pio stá cos 2'oglio parado 
chenê gente che te lumbrTgà; 
tjito per infeto dé paxô. 
0 Américo Morra.to me a-

amustrô una veize uno sn-
netimo : Che buniteza, mio 
Deuse ! Io non^ricordo mol 
to bene quelo che aparlavá, 
m á sê che istava molto pa* 
xonado. A chiave che era 
molto migliore dá* chiave de 
Sô Pedro, che abre as'por
ta do cielo, parlava cusi: 
Migno amore é verdadiêro 
Come dois quatro fa-iz oito; 
Si vucê me quiere molto 
Te do um sacco de biscoito. DISCO uo. 

? À illo 
ûjío dis-
«anche 

Vi che buniteza ? 
quf re fazê verso igu 
to pra mê, io ficofi 
inamurata d'êllo 

Pe acumpretá os verso 
paxonado, vá uno aora che 
io íice, aricordano os tem 

Aóra te andado n'ista tér-4pign« gutuba elie io inamu-
ra uda in^olossale pirimía*rava d'imbaxo dó picignero: 

O amore do plciftuêro 

- * 

Fui no tempigno che se fá a garapa 
Che io encontre co illa indá fazenda; 
Illa stava vistida d'una gapa 
Maise linda das noite sonorenda. 

£ d'Ímbaxo dos bruto picignêro 
Cos bassarigno inpindurado ingoppa, 
Che nois juoguemose una bruta'scéppa: 
—Pérdéva bacio per non te dignero. 

Illa perde. Inveis rico vermegiia, 
Solo pro gauza dio apreguntá, 
Si dava o bacio come quella abolia 
Che baseia o pesco sê amaxucá. 

V 

M a de ripente, fú una bruta mina, 
Pigüê uno bacio, uh! Che buniteza 1 
Inveis vignô o paio dá minina 
E mi pixnô uno pesco indá gabei" 

Fui d'isto gcto che acabo .a'scóppa 
Che io juogava jTirubaxo o piciguero 
Illa pigHô una bruta sova ingoppa, 
Io cori come bur<£paregliero. 

• F E R A ! SINFONA. 

rhat botas é que não 

ficas! E.i te pego já! 

* 

Ogi, (Jfeno noise xiguemo 
indo a ridaccô, ricuntremo 
inzima dá meza una lettera 
molto bê scrivida. Parlava 
cusí: 

«Inlustro -Ridatore. 
Io stô safado co uno gra

mophono, che te qui inda 
gaza do visigno. 

Tutos fregueize che vene 
gompré os , migno ajticolo, 
fica snrdimo e dice che nón 
vorta maise. 

Má. Dio»oono. o che va-,. 
ie é che te solo doise disco, *LuiZ dev Aracambé, 
e caba logo, perchê istá fí- príncipe das campinas. 

U C KZ Ie affirmar que é 
ico marmanjo 
ie taes bilh 

Essa protecção 
.ido inveja a mui

tos e suecesso 'geral. 
INDAIATUBA 4--

Corn pa^e livre da So-
rocabana foi hoje des
pachado no caixote 
do seu frack e muito 
bem acondicionad< > 
com o rotulo "cuidado 
porque é vidro" o gran -
de poeta Sampaio Net-
to. A7 estação compa
receram todas as na
moradas do illustre 
volume que carpiam 
desconsoladas. * 

S. PAULO. 4. Casa 
Baruel despachou ho
je com destino a Ytú 
meia arroba bromure* 
to para acalmar espi
rito apavora dcWiestre 
Bonifácio. 
C A B R E U V A 2 Pie-

feito municipal por 
ser generoso mandou 
cobrar 2:800$ de Luiz 
Generoso por duas vi
sitas médicas. A câ
mara pretende mandar 
levantar estatua seu 
chefe por tanta gene
rosidade. 

Do (cot. especial.) 

H OJE e amanhai : Camarões 
frescos 

Largo da Matriz, r5 

TELEGRAMMAS 

Caàreuva 1 — Heitor 
está sendo considera
do como prmeiro ho
m e m daqui. Surrou 
Leoncio entrada pro 
cissão, escovou <pel-
lego é furou olho 
Passoca. Apezar de 
tudo isso foi votado 
pelos tíes que o con
sideram cimo um 
grande a m ç o e cor
religionário. Viva o 
muque e viva o brio! 
CABREUVA. 2.-

Leoncio mandou ar 
rançar arvfyês signal 
regosijo victòria. Ave
nida S. Benedicto vae 
chamar-se Aveniáa d. 

S.PAULO. 4-«Va-
Ie quem tem» acaba 
de declarar imprensa 
que Lauro não tirou 
300$000 na loteria. E' 
uma intriga para o-
brigal*o gastar muito 
kettnesse. Zé Nardy 
é testemunha que 
Lauro está sendo vi 
ctima . perseguições 
«facadistas». 
S A N T O S . 4.- Deve 

ser despachada como 
carga, amanhã, par 
botinas Carlito Leite. 
Seus amigos não que
rem ve-lo c o m o pavão 
que tem pennas chies 
e pés escangalhados. 
ViLLA NOVA. 4— 

Américô  andou hoje 
por aqui 

Noíiçíario 
Irts-RInk 

Com boa freqüência 
foi exhibidò Contem, nes
te cinema, o extraordi
nário film « 0 Circo da 
Morte. > 

Communica"ncs a Em-
preza que, somente do* 
mingo, devido aos fes

tejos em beneficio do 
Asylo, haverá espetáculo 
cem um. programma es
colhido. 

Beneficio do Asylo 

A Commissão re-
beu mais as seguintes 
prendas 

Dahel Cheber, 1 co
bertor.—Ignacio Bruy, 1 

vendendo par de vazos com amo-
bilhetes kermesse. II- res perfeito.—Luiz Bruni, 
lustre joven Jaz quês- 1 par de vazos com ave aven^ 
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^ ^ ca.-ca.—Senhora do José 
lon, i vaso de flores 
ficiaes.—Pasquali Sa-

lesiani, i garrafa de ver 
mout.—Luiz Manoel, i 
cabo de relho de chifre. 
—Benjamin \\ntunes, i 

garrafa de vinho de Ia* 
ranja. — Manuel Éarros 
Castanho, i par de va 
sos, i estatueta. — Joa* 

quim N. Couto, i lata 
de goiabada. — Acacio 
Vasconcellos, i livro (O 
dever)—d. Anna Elisa Vaz 
Pinto, i toalha para crea* 
do mudo. i porta"toalhas. 
—Carlos Moretti, i par 

de vasos para violetas.— 

José RabUi, i blusa.—D. 
Joanna Silva, i panno 
de setim para almofada. 
—Filhos do sr. Gastão 

Bicudo, i garrafa com 
retratos.—Gomes e Va* 
lente, diversos objeCtos. 
— A menina Antonietta 
Goulart Marmo, i esta

tueta.—Arlindo Nobreza 
de vVlmeida, i larnpeão 
para centro de mesa.— 
D. Ida Scholch (Piracica* 

ba) i quadro a gleo.—D. 
Lisota df* souza Barros, 
i portabibelot.—D.Lau 

ra* Souza Portella, I ap 
p^relho de porcelana pa* 
ra café,(duas pessoas.)— 

Carlos Ferrari, i litro de 
vinho Chianti.—Raphael 

Iannoni^ i Indo porta' 
chapeos. — Amasilha de 
Freitas, i copo á phan' 
tasia. D. Carolina «Ma' 
cedo, i lata de doce.— 
J. E. Corrêa Pacheco, 4 
peças de brim. D. E»-
cilia Moraes Bueno e fi
lhas, (S. Paulo) 1 port?^ 
jóias, 1 portaalfinetes. 
D. Carolina P. Jordão, 
(S Pai-Io) 2 toalhas de 

crochet. Flaminio X. da 
Silveira, 1 sacco de café. 
Godofredo da Fonseca, 1 
sacco de assucar. 

A Commissão con 
tinua receber prendas. 
Hoje ás 1$ horas e 

meia terão inicio os 
festejos com a aber
tura da grande 

Kermesse 

Ao acto estarão pre
sentes diversas corpo
rações musicáes. 

Amanhã, ás 18 ho
ras, e meia terá logar 

1 nu jardim da 'praça 
t*adre Miguel, o gran
de concerto da banda 
'Ia brigada policial, 
g( jitiluiente cedida pe 

Io exmo. sr. df. Se
cretario da Justiça e 
Segurança Publica, pa
ra abrilhantar os fes« 
tivaes de caridade. 
Sabbado a Com

missão «fará distribuir 
annuncios com o pro-
gramma do espetácu
lo que se effectuará 
no salão do Cinema 
Parque. 
Levamos ao conhe

cimento dos nossos 
leitores a noticia de 
que a commissão tem 
encontrado o mais 
franco e benevolo a-
collimcnto por parte 
do povo ytuano, que 
não quer furtar se â 
humanitária obrigação 
de concorrer com#a 
sua esmola para be
neficiar u m dos nos' 
sos mais preetrantes 
estabelecimentos de 
caridade. c erveja boa? E' só a «Paulista», na rua 

do Commercio, 171 

Sabemos que domingo 
virá de Piracicaba o 
Sport Club Germania, 
que deve jo^arum rnatch 
amistoso com o r.o team 
do Athletico desta cida* 
de. O encontro terá Io' 
gar ás \6 horas e meia 
no campo do Athletico 
que tem o seu 1.0 team 
assim organisado : 

Sanches 

Titã J. Leite 
J. Emmanuel-Rocha-Ratto 

Tony-Galvão Tista 
Ávila Alfredo 

Antes do referido en" 
contro devem jogar os 
teams «Primavera» vs. 
«2.0 Athletico?. 

Jísyh 

O movirre.itü desta. 
casa ^e caridade durante 
o mez de Setembro foi: 
Existiam: 56 asylados 

sendo 35 mulheres e 2r 
homens. 

Entraram: 5 homens 
e uma mulher. 

Donativos recebidoŝ : 
Manoel de B. Castanho, 
1 sacco de café;'.José 
Pilon, 1 sacco de café ; 
Theodora Pinto Xavier, 
1 sacco d** café; D. loa 

quina Pr?do, 2 quadros; 

D. Alipia P. Leite, 20$ 
Joaquim Fruet, 5$000. 

Vída soeial 
HOSPEDES, VIAJANTES 
• — 

Regressou da Qppiv 
tal a exma. sra. d. 
Antonia Pacheco Fer 
raz. 
—Seguiu, para São 

Paulo a intelligente 
professora, senhorita 
Cybelle Amorim, digna 
filha do sr. Jóap de 
Amorim. 

-—E*n goso de seis 
mezes de licença, a 
cha*se na cidade o sr. 
professor Francisco 
Mariano da Costa So' 
brinho, digno director 
do grupo escolar da 
Lapa. 
—Acha*se em Vtü, 

a respeita^! senhora 
ytuana,^Tma sra. d. 
Umbelia «£lara da 
Costa, residente na 
Capital. 
—Procedente de S. 

Paulo aqui se acha a 
gentil e prendada se 
nhorita Maria B. Giu-
!<1ice, digna filha do 
sr. Antônio Gíudice, 
tabelliâo na C;;pital. 
. ANNIVERSARIOS 

Completou no dia 
l-o do corrente mais 
rtm an«ò de existen 
cia o SF._ João de A-
morim% guardaiivros 
da Companhia Ytuaná 
Forçêt e Luz. 
— N o dia 2 do cor

rente a exma. sra. d. 
Rita de Arruda, vir
tuosa çspósa do sr. 
Olyntho Rodrigues de 
Arruda, lavrador neste 
município, 
No dia \ a distincta 

senhorita Suzanna C. 
Carneiro, digna filha 
do sr. Godofredo Car 
neiro. 
—Festejaram hontem 
o seu anniversario na' 
talicio, a prendade 
senhorita Elisa Geri-
bello, filha dò saudo* 
so negtciante desta 
praça, si. José tíeri 
bello. 
— a exma. sra. d. 

Maria José Morato 
Castanho, digna es
posa, do* sr. Manuel 
de Barros Castanha, 
vice. presidente da 
nossa.Câmara Municipal. - Completa hoje 

mmmmm.mmm 
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Chalet fívenida^ 
8w VENDEU o n. 53.920 premiado 

com 2o:2Ó4$ooo, no dia 30 de 
Agosto. — Chamamos 9tt-

tenção para a grande loteria em 
commemoração da descoberta da 
^merica. — DUZENTOS contos em 
4. premics de CINCOENTA. — Ex-
tracção: 7 de Outubro de 1916 

Inteiro : — r8$ooo 

Jfardy A Coutp. 

Rua do Commercio, I2r-A. 
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Bolívar de Castro «Ü 

- Leite -
Escriptorio: Rua 15 de Novembro, 61 

Caixa 441 — SANTOS MH^ 

Encarrega-se do ensaque e venda dos 

— cafés depositados nos Ar- — 

— v — — mazens (íferaes. — — — 

Informações pori carta <KT 

mais u m anno de e-
xistencia a intelligente 
senhorita Ruth Perei
ra de Toledo, dilecta 
filha do sr. coronel 
Joaquim Victorino de 
Toledo. 
— F e z annos hon

tem a distincta senho* 
rita Isaura Pires, ex-
tremecida filha do 
respeitável cavalheiro, 
sr. Antônio Pires de 
Camargo, 

Experimentem a 
cerveja 'Paulista' 
E' a melhor mar

ca que se encontra em 
Ytú. 
Rua do Commercio, 171 

Telephone, 74. 

H O J E e amanhã:— 
Cifras 

na Confeitaria 

Xacerda* 

Typographia 
S. Irniz 

Praça Padre Miguel, 2 

Nestas officinas re
centemente montadas 
com materiaes e ma-
chinismos^ novos, exe
cutam--e com perfei
ção e brevidade, todos 
e quaesquer serviços 
graphicos. Especiali
dade e m trabalhos 
commerciaes, taes co
mo: Talões, Facturas, 
Papel para cartas, Èn-
veloppes, Contas-assi-
g;nadas, Notas de con
signação, Duplicatas 
para carbono, Formu
las para requerimen
tos na Collectoria Fe
deral, Cartões, Memo-
randuns, Roíulos, etc. 

flulos, 

Os\^Fr Serviços nítidos ̂ rreços 
módicos—Impressão ancores 
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REPUBLICA 
^ = 

Sümpíüosa kçprnesse 
Em Beneficio do Afeylo de No.ssa. Senhora 

-— — da Candelc.ria — — 

De 5 a 8 de Outubro de 1916 

'€5r^.iídes festas em Itú 

Sumptnosa kermesse em Beneficio cio 
âsylo dè Nossa Senhora «Ia *€aitdelariã 

PROGRAMMA DOS FESTEJOS: 
— 0 — 0 — 0 - — 0 : — 

_ — DIA 5j)E OUTUBRO — 
AbeffffiT da kermesse no jardim Publico da Praçí Pa

dre Miguel/çorn a presença das bandas de musica desfl^i 
de outras localidades. 

9 —o—o—o—o— m 

— DIA 6 DE OUTUBRO — 
Continuaçf.o f!a Kermesse no mesmo local e imponente 

concerto symphor.ico pela correcta Banda Musical da Vorçâ 
^ Publica do Estado, que gentilmente abrilhantará esta fes
tividade. 

— o — o — o — 0-^9 
— t>ÍA 7 DE OUT-UBRO -

Esplendoroso espectaculo variado no Cinema Parque em 
beneficio da mesma casa de caridaá*. Neste certamen litera-
rio-musicaltomarão parte saliente o Exmo. Sr. Dr. Amando 
Soares Caiuby, ;qu.e fará uma conferência'sobre a Caridade; 
.distinetas jenhoritas que organisaram" os bellos números do 
programma, e a: grande; orchestra sob a regência do 'maestro' 
Tristoo Júnior. -

* — o — o — o — o — • 

s _ DIA,8 DE OUTUBRO — 
Encerramento solemne da Kermesse, corridas hippicas e 

mais diversões locaes. 

A comiuíssao espera o valioso concurso 
do bondoso povo ' ituano e cias demais 
localidades eireuuivisinlias, para maier 
brilfiantisiuo desta Festa de Caridade. 

õ proprietário deite acreditado esiabe-
tecinjerjfô está actualmente enj condição 
de servir conj esnjero a swx numerosa 
freguezía. Jí confiança que o publico 
lhe tenj dispensado e o augrq&t]io rá
pido de frégaézia ê a' melhor recòm-
mendaçãó qüe se pode fazer deste es
tabelecimento commerdal onde se encoq-
fra hoje tudo o que possam exigir os 
freqüentadores de unja boa confeitaria. 
JCâ iâzi Serrtpre: ~~ carrjaroes frescos, 
péixèidirectamèr}ferecebidos de Santos, 
tftjk frescas e hcheiadas, coxiq/jasi 

dg^alliqija; vreSuqto, salanpe, queijos, 
dhees, — tudo em coqdições de satis
fazer ó ptaladars njais eJcigehte — — 

E*raça Padre Miguel, 15 

Dr. Arcilio Borges 
Affonso' Borges 

Advogados, 

EscflptoriQ: -Praça 
Padre Miguã, JÒ 

- YT 

HOT JL UNIÃO 
O QUE MAIS VANTAGEM fFFERECE AOS 

SENHORES VIAJANTES 

COMIDA A ITALÍAWHS BRAZILETRA 

O mais arejado 
O mais commóLj 

Q mais asse 
O mais ok^ante 

O rrii . confortável 
O ?is. ̂ obiüado 

nais central 
O mais afreguezado 

O MEIJSD & DESTA CIDADE 

0 PROPfflETARIO 

Victor io 1/ersolato 
Largo da Matriz, 5 (sobrado) 

PORTO FELIZ " 
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• 

FABRICAim SABÃO SANT'ANNA 

iSieste estabelecimento industrial, 
montado, com todo o capricho e 
dotado de todos o$ recursos pana* 
a perfeita manufactqra do sabão, 
o publico encontrará .produeto- de. 
primeira qualidade. 

O proprietário 

Henrique Rarriiiii 

RUA DE SA»yA»»ÍA; 40 
— YTÚ — 
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O RepubliGá 
acceita ANNÜNCfOS a preços módicos 

Calçado união 

Maleita—CURA IN-
—FAL1VÈL— 

PÍLULAS de MANAUS 
Deposito ? 

SoUzá &. Cia 

Rua do Commercoi, 115 

Sempre na ponta I 
Para senhoras, ho* 
méiis e emaneis 

Acaba <le chegar variado sor ti incuto 

CfiSM JOSÈPflIflA 
JfSaa tio Cc>nittiereio9—XXÒ9 J1S
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